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APRESENTAÇÃO

A coleção “Prevenção e Promoção de Saúde” é uma obra composta de 
onze volumes que apresenta de forma multidisciplinar artigos e trabalhos 
desenvolvidos em todo o território nacional estruturados de forma à oferecer ao leitor 
conhecimentos nos diversos campos da prevenção como educação, epidemiologia 
e novas tecnologias, assim como no aspecto da promoção à saúde girando em 
torno da saúde física e mental, das pesquisas básicas e das áreas fundamentais 
da promoção tais como a medicina, enfermagem dentre outras. 

A pesquisa básica é responsável por gerar conhecimento útil para a ciência e 
tecnologia, sem necessariamente haver uma aplicação prática ou uma obtenção de 
lucro. Essa pesquisa pura aplica o conhecimento pelo conhecimento, aumentando 
assim o nosso conhecimento sobre assuntos específicos da saúde. Quando o 
enfoque é a prevenção e a promoção, a pesquisa básica torna-se então elemento 
fundamental para o entendimento da saúde e para a formulação de propostas 
paliativas no futuro.

Ao observar todos os volumes desta coleção o leitor irá constantemente se 
deparar com a pesquisa básica, todavia neste volume de número 4 apresentamos 
como linha de raciocínio a geração de conhecimentos novos e úteis para o avanço 
da ciência envolvendo verdades e interesses universais sobre saúde.

Deste modo, a coleção “Prevenção e Promoção de Saúde”  apresenta uma teoria 
bem fundamentada seja nas revisões, estudos de caso ou nos resultados práticos 
obtidos pelos pesquisadores, técnicos, docentes e discentes que desenvolveram 
seus trabalhos aqui apresentados. Ressaltamos mais uma vez o quão importante 
é a divulgação científica para o avanço da educação, e a Atena Editora torna esse 
processo acessível oferecendo uma plataforma consolidada e confiável para que 
diversos pesquisadores exponham e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Espécies vegetais são fontes 
importantes de agentes antioxidantes, que 
podem ser utilizados como ingredientes ativos 
em produtos úteis na promoção da saúde. 
O objetivo deste trabalho foi determinar o 
teor de fenólicos totais (FT) e a capacidade 
antioxidante de insumos obtidos das folhas 
de Endlicheria paniculata (Spreng.) J.F. 
Macbr. (Lauraceae). Para tanto, folhas secas 
e moídas foram caracterizadas quanto ao 
teor de umidade (5,7%), cinzas totais (8,2%) 
e granulometria (moderadamente grosso). O 
extrato etanólico (EE), obtido por percolação, 

foi dissolvido em metanol:água 1:1 (v:v) e 
submetido à partição líquido-líquido, obtendo-
se as frações hexano (FH), acetato de etila (FA) 
e hidrometanólica (FM). O FT foi quantificado 
por espectrofotometria, utilizando o reagente 
Folin-Ciocalteau, e a capacidade antioxidante 
in vitro foi avaliada frente aos métodos do 
2,2’-azinobis(3-etilbenzotiazolina-6- ácido 
sulfônico) (ABTS),  do 2,2-difenil-1-picrilhidrazila 
(DPPH), do poder de redução do ferro (FRAP) 
e do sistema xantina/luminol/xantina oxidase 
(XOD). Os maiores FT foram verificados no EE 
(280,4 mg EAG/g) e na FA (136,2 mg EAG/g), 
que também apresentaram maior capacidade 
antioxidante, FA: ABTS 4,4 mM ET/g; DPPH - 
IC50 101,0 µg/mL; FRAP 0,4 mM ET/g; XOD - 
IC50 2,6 µg/mL; e EE: ABTS 1,6 mM ET/g; DPPH 

- IC50182,3 µg/mL; FRAP 0,3 mM ET/g; XOD - 
IC50 6,4 µg/mL. Os resultados obtidos indicam 
que o EE e a FA de E. paniculata apresentam 
potencial antioxidante, podendo auxiliar 
na prevenção ou combate das alterações 
relacionadas ao estresse oxidativo.
PALAVRAS-CHAVE: Lauraceae, potencial 
antioxidante, substâncias fenólicas.



 
Prevenção e Promoção de Saúde 4 Capítulo 12 123

IN VITRO ANTIOXIDANT CAPACITY OF Endlicheria paniculata

ABSTRACT: Plant species are important sources of antioxidant, which may be used 
as actives in useful health-promoting products. The aim of the present work was to 
determine the total phenolic content (TP) and the antioxidant capacity of plant materials 
from the leaves of Endlicheria paniculata (Spreng.) J.F. Macbr. (Lauraceae). The dried 
and ground leaves were characterized for moisture content (5.7%), total ash (8.2%) 
and particle size (moderately thick). The ethanol extract (EE) obtained by percolation 
was dissolved in methanol:water 1:1 (v:v) and submitted to liquid-liquid partition, 
yielding the hexane (HF), ethyl acetate (AF) and hydromethanolic (MF) fractions. 
The TP was quantified using the Folin-Ciocalteau reagent by spectrophotometry and 
the antioxidant capacity was evaluated through the following methods: 2,2’-azinobis 
(3-ethylbenzothiazoline-6-sulfonic acid) (ABTS●+), 2,2’-diphenyl-1-picrylhydrazyl 
(DPPH●), ferric reducing antioxidant power (FRAP) and xanthine/luminol/xanthine 
oxidase system (XOD). The highest TP content was detected in EE (280.4 mg EAG/g) 
and AF (136.2 mg EAG/g), which also showed higher antioxidant capacity, namely: AF: 
ABTS  4.4 mM TE/g; DPPH - IC50 101.0 µg/mL; FRAP 0.4 mM TE/g; XOD IC50 - 2.6 
µg/mL; and EE: ABTS 1.6 mM TE/g; DPPH - IC50 182.3 µg/mL; FRAP 0.3 mM TE/g; 
XOD IC50 - 6.4 µg/mL. The results indicated that EE and AF from E. paniculata have 
antioxidant potential and that they can counteract disorders related to oxidative stress.
KEYWORDS: Lauraceae, antioxidant potential, phenolics compounds

1 | 	INTRODUÇÃO

As espécies reativas de oxigênio (ERO) são coproduzidas em baixas 
concentrações em diferentes reações celulares, exercendo significante papel 
fisiológico em vários processos, como na produção de energia, fagocitose e na 
síntese de substâncias. Porém, quando há um desequilíbrio em favor da produção 
desses agentes oxidantes, devido a fatores exógenos (radiação solar, fumo, 
poluição) e/ou deficiência do sistema de defesa antioxidante endógeno, ocorre um 
aumento exacerbado de ERO no organismo, promovendo o estabelecimento do 
estresse oxidativo. Este desequilíbrio redox gera danos oxidativos às biomoléculas 
(ácidos nucleicos, proteínas e lipídios) com consequente perda de suas funções 
(HE; ZUO, 2015; POMPELLA, 1997; VALKO et al., 2007).

O estresse oxidativo está intrinsicamente relacionado com muitos processos 
patológicos, incluindo doenças cardiovasculares, inflamações crônicas, doenças 
autoimunes, desordens neurodegenerativas, diabetes e câncer (PALIPOCH; 
KOOMHIN, 2015). Uma das principais abordagens para prevenir os efeitos deletérios 
causados pelas ERO é através da utilização de substâncias antioxidantes. Tais 
substâncias são capazes de evitar o processo de oxidação através da doação de 
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elétrons ou de hidrogênio às ERO ou podem retardar este processo através da 
complexação com metais, da decomposição de peróxidos, da absorção da radiação 
solar ultravioleta (UV) ou da desativação do oxigênio singlete (ADEGOKE et al., 
1998). 

Devido ao grande número de espécies vegetais com propriedades medicinais 
desconhecidas e à variedade de metabólitos primários e secundários por elas 
sintetizadas, e considerando a importância da descoberta de antioxidantes naturais 
que possam contribuir na prevenção e no tratamento de doenças relacionadas ao 
aumento intracelular de ERO, a investigação de novas substâncias e precursores 
com potencial terapêutico através da triagem de fontes naturais tem sido crescente, 
principalmente após a introdução do extrato padronizado de Ginkgo biloba como 
agente antioxidante (PINCEMAIL; DEBY, 1986). 

Além disso, a pesquisa cientifica por plantas com potencial medicinal tem 
levado à obtenção de muitos fármacos úteis clinicamente e que desempenham 
um importante papel na prevenção e/ou no tratamento de diversas doenças. Em 
um estudo feito entre 1981 e 2002 foi verificado que das 1073 novas entidades 
químicas aprovadas como medicamento pelo FDA (Food and Drug Administration), 
64% eram substâncias derivadas ou sintetizadas com base em compostos naturais 
(NEWMAN et al., 2003).

Os compostos biologicamente ativos geralmente são oriundos do metabolismo 
secundário das plantas. Tais substâncias apresentam função de adaptação do 
organismo produtor ao seu ecossistema e apresentam grande variabilidade estrutural 
(SIMÕES et al., 1999). Dentre tais metabólitos destacam-se os compostos fenólicos, 
substâncias que devido as suas características químicas apresentam capacidade 
antioxidante (FALLEH et al., 2008). 

Insumos vegetais com propriedades antioxidantes (extratos, frações ou 
substâncias puras deles isoladas) apresentam grande potencial para melhorar a 
qualidade de vida da população, visto que podem ser utilizados no desenvolvimento 
de produtos eficazes na prevenção e/ou no tratamento de desordens relacionadas 
ao estresse oxidativo, podendo agir em diversos níveis da sequência oxidativa nos 
sistemas biológicos.

Lauraceae é formada por aproximadamente 50 gêneros e 2500 espécies, com 
ampla distribuição nas regiões tropicais e subtropicais e que se destacam por sua 
importância medicinal e econômica. A atividade antioxidante é uma das já verificadas 
para espécies dessa família, incluindo algumas das cerca de 60 pertencentes ao 
gênero Endlicheria, como E. anômala, E. citriodora e E. sericea  (CHANDERBALI, 
2004; FERREIRA et al. 2017; JIN et al. 2013; OLIVEIRA et al., 2018; YAMAGUCHI; 
ALCÃNTARA; VEIGA JUNIOR, 2012; YAMAGUCHI; VEIGA JUNIOR, 2013) 

Endlicheria paniculata (Spreng.) J.F. Macbr. [Lauraceae; sinônimos: E. hirsuta 
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(Schott) Ness, E. panicularis (Ness) Mez ou E. longifolia (Ness) Mez] é nativa da 
Mata Atlântica, com ocorrência também na Amazônia, Caatinga, Cerrado e Pantanal. 
Espécie arbórea, com altura entre 5 a 10 metros, com tronco geralmente tortuoso e 
copa irregular e folhas polimórficas, alternas, simples, com a face superior glabra e 
com pelos na nervura central, é popularmente conhecida por diversos nomes, dentre 
eles, canela-de-veado, canela frade, canela garuva e canela-amarela (LORENZI, 
2002; QUINET et al., 2019). Foram realizados poucos estudos, até o momento, 
quanto ao potencial químico ou biológico dessa espécie, tendo sido avaliados 
apenas a composição dos óleos essenciais extraídos de suas folhas (GONÇALVES 
et al., 2018) e o potencial antifúngico contra Cladosporium cladosporioides e C. 
sphaerospermum do extrato etanólico também das folhas (CARDOSO-LOPES et 
al., 2008).

Diante deste contexto, neste trabalho foi determinado o ter de fenólicos totais e 
investigado o potencial antioxidante in vitro de insumos vegetais obtidos das folhas 
de E. paniculata. 

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

2.1	Material Vegetal

Amostras vegetativas (folhas) foram coletadas, em abril de 2013, no Parque 
Municipal do Cinquentenário, localizado na cidade de Maringá, Paraná, e foram 
adequadamente herborizadas e incorporadas ao herbário da Universidade Estadual 
de Maringá (HUEM no 22319). A identificação, coleta e herborização do material 
vegetal foram realizadas com a supervisão da Profa. Dra. Mariza Barion Romagnolo. 
As folhas foram secas em estufa de ar circulante, até 40 ºC, moídas em moinho de 
facas (Ø malha 1,6 mm) e adequadamente armazenadas.

2.2	Caracterização do Material Vegetal

As folhas secas e moídas foram caracterizadas quanto à porcentagem de 
água, teor de cinzas totais e granulometria de acordo com a Farmacopéia Brasileira 
(BRASIL, 2010).

2.3	Obtenção e Fracionamento do Extrato Etanólico (EE)

As folhas secas e moídas (400 g) foram extraídas por percolação com álcool 
etílico absoluto PA (21,5 L), em temperatura ambiente. Após remoção do solvente 
em rotaevaporador e posterior liofilização foi obtido o EE (47,5 g). Parte deste (37,0 
g) foi dissolvida em metanol:água 1:1 (v:v) e submetida à partição líquido-líquido, 
obtendo-se, após liofilização, as frações hexano (FH – 16,4 g), acetato de etila (FA 
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– 14,5 g) e hidrometanólica (FM – 5,3 g).	

2.4	Determinação do Teor de Fenólicos Totais (FT) 

O FT foi quantificado por método espectrofotométrico, utilizando o reagente 
Folin-Ciocalteau (SINGLETON et al., 1999).  Soluções metanólicas das amostras 
(100 μL) foram misturadas ao reagente de Folin-Ciocalteu (250 μL) e à solução 
aquosa de carbonato de sódio 15% (1 mL), e o volume completado para 5 mL 
com água destilada. Após 2 h em temperatura ambiente e protegida da luz, a 
absorbância foi medida em 760 nm (Espectrofotômetro UV-VIS, Varian, Cary 50). 
FT foi determinado por interpolação da absorbância das amostras contra uma curva 
de calibração construída com ácido gálico e expressos mg EAG/g de amostra.

2.5	Avaliação in vitro da Capacidade Antioxidante 

2.5.1	 Método do ABTS

A capacidade das amostras em sequestrar o radical catiônico ABTS●+ foi 
avaliada pelo método espectrofotométrico do 2,2’-azinobis(3-etilbenzotiazolina-6- 
ácido sulfônico) (ABTS) (RE et al., 1999). O radical ABTS●+ foi produzido reagindo 
5 mL da solução de ABTS (7 mM) com 88 μL de persulfato de potássio (140 mM). 
Após 16 h de incubação em temperatura ambiente e protegida da luz, a solução de 
ABTS●+ foi diluída em etanol até se obter absorbância de 0,70 ± 0,05 em 734 nm. 
Em seguida, 30 μL da solução das amostras em diferentes concentrações foram 
adicionados a 3 mL da solução ABTS●+. Após 6 min de reação em temperatura 
ambiente e protegida da luz, a absorbância foi medida em 734 nm. Solução etanólica 
de Trolox em diferentes concentrações (0,01 – 2,5 mM) foi utilizada para se obter 
a curva de calibração, e os resultados foram calculados por regressão linear e 
expressos em mM ET/g de amostra. 

2.5.2	 Método do DPPH

A habilidade das amostras em sequestrar o radical estável 2,2-difenil-1-
picrilhidrazila (DPPH●) foi avaliada misturando-se 1 mL das soluções metanólicas 
das amostras em diferentes concentrações (16 – 400 µg/mL) com 2 mL da solução 
metanólica de DPPH● (0,06 mg/mL). A absorbância foi medida em 516 nm, após 
30 min de incubação em temperatura ambiente e protegida da luz (EL MASSRY; 
El GHORAB; FAROUK, 2002). A porcentagem de inibição do DPPH● foi calculada 
pela equação (A0 – A1 / A0) x 100, onde A0 é o valor da absorbância da solução de 
DPPH● na ausência da amostra e A1 da solução de DPPH● na presença da amostra. 
Os resultados foram expressos como IC50 (concentração inibitória em 50%, µL/mL).
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2.5.3	 Método FRAP (Ferric Reducing Antioxidant Power)

O poder redutor férrico das amostras foi avaliado por espectrofotometria 
(BENZIE; STRAIN, 1996). O reagente FRAP foi preparado pela mistura das 
soluções de tampão acetato (300 mM, pH 3,6), TPTZ (tripiridiltriazina) (10 mM) e 
FeCl3 (20 mM) na proporção de 10:1:1 (v/v/v). Uma alíquota de 100 μL da solução 
das amostras em diferentes concentrações foi adicionada a 3,0 mL do reagente 
FRAP e 300 μL de água. Após 30 min a 37°C e protegido da luz, a absorbância 
foi medida em 593 nm. Solução etanólica de Trolox (0,001 – 1,0 mM) foi utilizada 
para a curva de calibração. Os resultados foram calculados por regressão linear e 
expressos em mM ET/g de amostra.

2.5.4	 Método XOD

A habilidade das amostras em sequestrar o radical ânion superóxido (O2
●-) foi 

analisada pelo método de inibição da quimioluminescência produzida no sistema 
xantina/luminol/xantina oxidase (XOD) (GIROTTI et al., 2000). A solução reagente 
foi produzida pela mistura de 400 μL de tampão glicina pH 9,4 (EDTA 1 mM e glicina 
100 mM), 150 μL de xantina (6 mM), 10 μL das amostras e 10 μL de solução de 
luminol (0,6 mM). Para iniciar a reação foram adicionados 100 μL de xantina oxidase 
(20 mU/mL), e a leitura foi realizada após 1 min em luminômetro. A porcentagem de 
inibição do O2

●- foi calculada pela equação (L0 – L1 / L0) x 100, sendo L0 o valor da 
luminescência do sistema XOD e L1 do sistema XOD na presença das amostras. Os 
resultados foram expressos como IC50 (µg/mL).

2.6	Análises Estatísticas

Todos os ensaios foram realizados em triplicata. Os dados foram analisados 
utilizando análise de variância (ANOVA - one-way), seguido do teste de Tukey, 
considerando p < 0,05 significativo.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

O uso das plantas para prevenir e/ou tratar inúmeras doenças é uma prática 
comum na medicina popular, o que pode ser explicado pela capacidade que as 
espécies vegetais têm de produzir muitos metabólitos biologicamente ativos, que 
podem ser utilizados em várias áreas, especialmente na farmacêutica e na médica 
(YAMAGUCHI; VEIGA-JUNIOR, 2013), justificando a busca por novos insumos 
vegetais bioativos. 

	 Alguns parâmetros relacionados ao material vegetal, dentre eles o teor 
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de umidade, de cinzas totais e a granulometria, influenciam na obtenção e na 
estabilidade de insumos vegetais, dentre outros, sendo por isso importante sua 
caracterização (SIMÕES et al., 1999). Segundo a Farmacopéia Brasileira (1988), 
o limite máximo tanto para o teor de umidade quanto para o teor de cinzas totais é 
de 14%. O material vegetal utilizado apresentou teores adequados de umidade (5,7 
± 0,3%) e de cinzas totais (8,2 ± 0,6%), e foi classificado como moderadamente 
grosso (BRASIL, 2010).

Os compostos fenólicos constituem um dos grupos de metabólitos secundários 
mais abundantes em plantas, exercendo funções como pigmentação e proteção 
contra os raios UV, e apresentando interessantes propriedades farmacológicas, 
como antimicrobiana, anti-inflamatória e antioxidante (NACZK; NACZK; SHAHIDI, 
2006; NICHOLS; KATIVAR, 2010). Estes compostos podem atuar como agentes 
antioxidantes, pois contêm um ou mais anéis aromáticos ligados a um ou mais 
grupos hidroxila, atuando como agentes redutores por doar átomos de hidrogênio 
provenientes das suas hidroxilas, formando intermediários estáveis devido à 
ressonância do seu anel aromático, além de quelar metais de transição (DAI; 
MUMPER, 2010; NICHOLS; KATIVAR, 2010; SOUSA et al., 2007).

Diferentes substâncias fenólicas já foram isoladas de espécies de Endlicheria, 
como neolignanas isoladas do extrato etanólico das raízes de E. dysodantha (MA; 
KOZLOWSKI; MCLAUGHLIN, 1991), e cumarinas isoladas do extrato benzênico 
da madeira dos troncos de E. sericea (ALVARENGA et al., 1978). Considerando a 
necessidade de se encontrar novos ingredientes antioxidantes que possam combater 
alterações relacionadas ao estresse oxidativo, e que o potencial antioxidante pode 
estar relacionado à presença de compostos fenólicos foi realizada a quantificação 
do FT dos insumos obtidos de E. paniculata. EE e FA apresentaram os maiores FT 
(Tabela 1). 

Amostra
ABTS

(mM ET/g de 
amostra)

DPPH
IC50

(µg/mL) 

FRAP
(mM ET/g de 

amostra)

XOD
IC50

(µg/mL)

FT
(mg EAG/g 
de amostra)

EE 1,6a ± 0,06 182,2a ± 4,3 0,3a ± 0,001 6,43a ± 0,19 280,4a ± 9,6
FH 0,5b ± 0,02 413,7b ± 0,4 0,2a,b ± 0,002 21,40b ± 0,46 nd
FA 4,4c ± 0,07 101,0c ± 1,2 0,4a ± 0,002 2,59c ± 0,14 136,2b ± 1,2
FM 3,1d ± 0,04 222,5d ± 1,3 0,2a,b ± 0,002 5,43d ± 0,09 50,9c ± 1,3
BHT 6,5e ± 0,1 12,4e ± 0,5 3,7d ± 0,05 ˃ 29,9
QT 32,6f ± 0,3 2,9f ± 0,01 21,2e ± 0,1 0,14e ± 0

Tabela 1. Capacidade antioxidante e teor de fenólicos totais do extrato etanólico (EE), obtido 
das folhas de Endlicheria paniculata, de suas frações hexano (FH), acetato de etila (FA) e 

hidrometanólica (FM), do butil hidroxitolueno (BHT) e da quercetina (QT).
Dados experimentais: média ± desvio padrão. nd = não detectado. Letras diferentes na mesma coluna indicam 

diferença significativa pelo teste de Tukey (p ˂ 0,05).
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A capacidade antioxidante do EE obtido das folhas de E. paniculata e de suas 
frações foi avaliada tanto por métodos comumente empregados na triagem de 
novos agentes antioxidantes, dentre eles o do ABTS, do DPPH e do FRAP, como 
pela metodologia XOD, que possui relevância biológica.

O método do ABTS baseia-se na capacidade da amostra em doar elétrons 
e estabilizar o radical pré-formado ABTS●+, que perde a sua coloração verde 
(RE et al., 1999). Já no ensaio do DPPH, avalia-se a habilidade da amostra em 
estabilizar o radical DPPH● por meio da doação de átomos de hidrogênio, levando 
à mudança da cor da solução de DPPH● de violeta para amarela (MISHRA; OJHA; 
CHAUDHURY, 2012). O método FRAP avalia o potencial que a amostra possui 
em reduzir o complexo tripiridiltriazina férrica (TPTZ-Fe3+) para seu estado ferroso 
(TPTZ-Fe2+), por meio da doação de elétrons, o que leva ao desenvolvimento de uma 
cor azul intensa (BENZIE; STRAIN, 1996).  FA, EE e FM demonstraram capacidade 
antioxidante nos ensaios do ABTS, do DPPH e do FRAP, sendo FA e EE os insumos 
que apresentaram os melhores resultados. No entanto, os antioxidantes BHT e QT 
revelaram atividade superior (Tabela 1).  

A capacidade antioxidante foi também analisada pelo método XOD, no qual é 
gerado O2

●- por meio da oxidação da xantina a ácido úrico, reação catalisada pela 
enzima xantina oxidase. O O2

●- produzido oxida o luminol, que passa a emitir luz. 
Assim, amostras capazes de sequestrarem esse radical ânion impedirão a oxidação 
do luminol e o consequente aumento da emissão de luz (GIROTTI et al., 2000). O2

●- 

é produzido pelo organismo durante alguns processos, como por células fagocíticas 
durante infecções. Em situações que promovam a sua superprodução, como a 
exposição excessiva e sem proteção aos raios UV, O2

●- pode, além de participar da 
formação de outros radicais, oxidar lipídeos, DNA e proteínas danificando-os. Estes 
danos podem induzir diversas alterações, dentre elas apoptose e envelhecimento 
precoce (KAMMEYER; LUITEN, 2015). FA e EE também exibiram maior capacidade 
antioxidante pelo método XOD, em relação aos demais insumos, atividade superior 
inclusive à do oxidante sintético BHT (Tabela 1).

Já foi verificado potencial antioxidante para insumos obtidos de diferentes 
espécies pertencentes à Lauraceae, quando avaliados pelo ensaio do DPPH, 
dentre outros, como para o EE das folhas de Ocotea nigrescens (IC50 168,7 µg/mL), 
de Rhodostemonodaphne recurva (IC50 110,5 µg/mL), de Nectandra  hihua (IC50 
10,27 µg/mL), de N. cuspidata (IC50 8,67 µg/mL), de E. sericea (IC50 9,77 µg/mL) e 
de E. citriodora (IC50 161,01 µg/mL) (FERREIRA et al. 2017; OLIVEIRA et al., 2018; 
YAMAGUCHI; ALCÂNTARA; VEIGA JUNIOR, 2012). Nesse contexto, a FA e o EE 
das folhas de E. paniculata demonstraram bom potencial antioxidante.
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4 | 	CONCLUSÃO

De acordo com os dados obtidos, além de maior capacidade antioxidante, 
também foram verificados para FA e EE os maiores FT, sugerindo que os compostos 
fenólicos, concentrados principalmente nestas amostras, contribuem para a 
atividade antioxidante das mesmas. Apesar da FA e do EE demonstrarem atividade 
antioxidante inferior ao BHT e à quercetina na maioria das análises realizadas, 
é necessário considerar que tais insumos são matrizes complexas, constituídas 
de substâncias ativas e inativas. Desta maneira, sua purificação poderia levar a 
um incremento da atividade antioxidante, justificando a continuidade dos estudos 
na busca por insumos antioxidantes ainda mais eficazes, que possam prevenir e/
ou combater o estresse oxidativo e as alterações a ele relacionadas, contribuindo 
desta maneira para a promoção da saúde.
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